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Resumo 

 
Galindo, Manuella Suellen Vieira; De Campos, Tácio Mauro Pereira. 
Desenvolvimento de uma metodologia para determinação da 

viscosidade de solos. Rio de Janeiro, 2012, 122p. Dissertação de mestrado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

 
 

Este trabalho apresenta o desenvolvimento de uma metodologia para 

determinação experimental da viscosidade de solos, visando subsidiar estudos 

associados ao desenvolvimento de corridas de massa. Este parâmetro reológico é 

importante não somente para a determinação dos valores de velocidade, como 

também para a delimitação de áreas a serem afetadas por tal tipo catastrófico de 

movimento. Para o alcance do referido objetivo, foi desenvolvido um 

equipamento a partir de adaptações no conjunto de abatimento de tronco de cone, 

utilizado para a realização de estudos em concreto, e estabelecida uma 

metodologia padrão a ser empregada nos ensaios voltados para a determinação da 

viscosidade em solos. De posse da taxa de cisalhamento, grandeza variável em 

função da umidade do material e obtida como resultado do ensaio realizado no 

equipamento desenvolvido, foram realizados testes reológicos em reômetro placa-

placa e viscosímetro de Brookfield, buscando-se correlacionar umidade, taxa de 

cisalhamento e viscosidade. Foram analisados quatro solos de litologias 

diferentes, o que permitiu uma boa espacialização dos resultados obtidos, 

culminado com a determinação de uma equação em que a viscosidade pode ser 

estimada em função da taxa de cisalhamento.  

Palavras-chave 

Reologia; viscosidade de solos; ensaio de abatimento de tronco de cone; 
corridas de massa. 
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Abstract 

Galindo, Manuella Suellen Vieira; De Campos, Tácio Mauro Pereira 
(Advisor). Development of a methodology for the determination of the 

soil viscosity. Rio de Janeiro, 2012, 122p. Msc. Dissertation - Departamento 
de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

This research presents a proposal for experimental determination of the soil 

viscosity in order to evaluate the development of debris flows. This rheology 

parameter is important for determining not only the velocity values, but also to 

delimitate the area to be affected by a debris flow. For this, a device was 

developed from adaptations in slump test, used for studies on concrete, and 

established a standard methodology to be used in tests aimed at determining the 

viscosity in soils. In possession of the shear rate, which varies depending on soil 

moisture, obtained as a result of the test performed on the equipment developed 

rheological tests were performed on plate-plate rheometer and Brookfield 

viscometer. After that, correlations of the soil moisture, the shear rate and the 

viscosity of each sample were established. At total, four different lithologies of 

soil were analyzed, which allowed a good spatial distribution of the results, 

culminating in the determination of an equation in which the viscosity can be 

estimated as a function of the shear rate.  

 

 

Keywords 

 Rheology; viscosity of soils; slump test; debris flows. 
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�� - vetor força 

Gs - peso específico dos grãos  

H - hexametafosfato de sódio 

Ia - índice de atividade das argilas 

IP - índice de plasticidade 

K - índice de consistência 

LL -limite de liquidez 

n - índice de comportamento 

�� - direção do vetor  

NM - Norma Mercosul 

ONU – Organização das Nações Unidas 

RBT- Reserva Biológica do Tinguá 

s - abatimento 

SUCS - Sistema Unificado de Classificação de Solos 

T - tempo de abatimento 

�̿- tensor tensão 

Vs - volume de sedimentos 

Vt - volume de água mais sedimentos 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112033/CA



 
 

w - umidade do ensaio  

wa - umidade do ensaio de abatimento de tronco de cone  

wr - umidade do ensaio no reômetro 

��  - taxa de cisalhamento 

η - viscosidade aparente 

µ - viscosidade absoluta 

ρ - densidade do concreto  

σii - tensão normal atuante no plano perpendicular à direção 	̂ 

τ - tensão 

τij - tensão cisalhante atuante no plano perpendicular à 		�na direção �̂ 

τo - tensão de escoamento 
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“A tarefa não é tanto ver aquilo que ninguém viu, mas pensar o que 
ninguém ainda pensou sobre aquilo que todo mundo vê”. 

 

Arthur Schopenhauer
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